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O pecado 
 

 O pecado é uma falta contra a razão, a verdade, a consciência reta; é uma falta ao amor verdadeiro 
para com Deus e para com o próximo, por causa de um apego perverso a certos bens. Fere a natureza do 
homem e ofende a solidariedade humana. Foi definido como "uma palavra, um ato ou um desejo contrários à 
lei eterna". 
 O pecado ergue-se contra o amor de Deus por nós e desvia dele os nossos corações. Como o primeiro 
pecado, é uma desobediência, uma revolta contra Deus, por vontade de tornar-se "como deuses", conhecendo 
e determinando o bem e o mal (Gn 3,5). O pecado é, portanto, "amor de si mesmo até o desprezo de Deus". 
Por essa exaltação orgulhosa de si, o pecado é contrário à obediência de Jesus, que realiza a salvação.  
 Aos olhos da fé, nenhum mal é mais grave que o pecado, e nada tem consequências piores para os 
próprios pecadores, para a Igreja e para o mundo inteiro. 
 Deus é infinitamente bom e todas as suas obras são boas. Todavia, ninguém escapa à experiência do 
sofrimento, dos males existentes na natureza que aparecem ligados às limitações próprias das criaturas e, 
sobretudo, à questão do mal moral. De onde vem o mal? "Eu perguntava de onde vem o mal e não encontrava 
saída", dizia Santo Agostinho, e sua própria busca sofrida só encontrou saída, em sua conversão ao Deus 
vivo. Pois "o mistério da iniquidade" (2 Ts 2,7) só se explica à luz do "Mistério da piedade". A revelação do 
amor divino em Cristo manifestou ao mesmo tempo a extensão do mal e a superabundância da graça. 
Precisamos, pois, abordar a questão da origem do mal fixando o olhar de nossa fé naquele que, e só Ele, é o 
Vencedor do mal. 
 O pecado é um ato pessoal. Além disso, temos responsabilidade nos pecados cometidos por outros, 
quando neles cooperamos:  
* participando neles direta e voluntariamente;  
* mandando, aconselhando, louvando ou aprovando esses pecados;  
* não os revelando ou não os impedindo, quando somos obrigados;  
* protegendo os que fazem o mal. 
 
 As penas do pecado 
 Para compreender esta doutrina e esta prática da Igreja, é preciso admitir que o pecado tem uma dupla 
consequência. O pecado grave priva-nos da comunhão com Deus e, consequentemente, nos torna incapazes 
da vida eterna; esta privação se chama "pena eterna" do pecado. Por outro lado, todo pecado, mesmo venial, 
acarreta um apego prejudicial às criaturas que exige purificação, quer aqui na terra, quer depois da morte, no 
estado chamado "purgatório". Esta purificação liberta da chamada "pena temporal" do pecado. Essas duas 
penas não devem ser concebidas como uma espécie de vingança infligida por Deus do exterior, mas, antes, 
como uma consequência da própria natureza do pecado. Uma conversão que procede de uma ardente 
caridade pode chegar à total purificação do pecador, de tal modo que não haja mais nenhuma pena. 
 
 Distinção dos pecados 
 Quanto à gravidade: O pecado pode ser grave ou mortal e leve ou venial. 
 Convém avaliar os pecados segundo sua gravidade. Perceptível já na Escritura, a distinção entre 
pecado grave e pecado venial se impôs na tradição da Igreja. A experiência humana a corrobora. 
 Segundo o objeto: pode-se distinguir os pecados segundo seu objeto, como em todo ato humano, ou 
segundo as virtudes a que se opõem, por excesso ou por defeito, ou segundo os mandamentos que eles 
contrariam. Pode-se também classificá-los conforme dizem respeito: a Deus, ao próximo ou a si mesmo; 
pode-se dividi-los em pecados espirituais e carnais, ou ainda em pecados por pensamento, palavra, ação ou 
omissão. A raiz do pecado está no coração do homem, em sua livre vontade, segundo o ensinamento do 
Senhor: "Com efeito, é do coração que procedem más inclinações, assassínios, adultérios, prostituições, 
roubos, falsos testemunhos e difamações. São estas as coisas que tomam o homem impuro" (Mt 15,19-20). 
No coração reside também a caridade, princípio das obras boas e puras, que o pecado fere. 
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 A diversidade dos pecados 
 A variedade dos pecados é grande. As Escrituras nos fornecem várias listas. A Carta aos gálatas opõe 
as obras da carne ao fruto do Espírito: "As obras da carne são manifestas: fornicação, impureza, libertinagem, 
idolatria, feitiçaria, ódio, rixas, ciúmes, ira, discussões, discórdia, divisões, invejas, bebedeiras, orgias e 
coisas semelhantes a estas, a respeito das quais eu vos previno, como já vos preveni: os que tais coisas 
praticam não herdarão o Reino de Deus" (Gl 5,19-21)". 
   
 Pecado grave ou mortal 
 Para que um pecado seja grave ou mortal requerem-se três condições ao mesmo tempo: É preciso 
matéria grave, pleno conhecimento e pleno consentimento. 
 A matéria grave é precisada pelos Dez mandamentos, segundo a resposta de Jesus ao jovem rico: 
"Não mates, não come-tas adultério, não roubes, não levantes falso testemunho, não defraudes ninguém, 
honra teu pai e tua mãe" (Mc 10,19). A gravidade dos pecados é maior ou menor: um assassinato é mais 
grave que um roubo. A qualidade das pessoas lesadas é levada também em consideração. A Violência 
exercida contra os pais é em mais grave que contra um estranho. 
 O pecado mortal requer pleno conhecimento e pleno consentimento. Pressupõe o conhecimento do 
caráter pecaminoso do ato, de sua oposição à lei de Deus. Envolve também um consentimento 
suficientemente deliberado para ser uma escolha pessoal.  
 A ignorância involuntária pode diminuir ou até escusar a imputabilidade de uma falta grave, mas 
supõe-se que ninguém ignora os princípios da lei moral inscritos na consciência de todo ser humano. Os 
impulsos da sensibilidade, as paixões podem igualmente reduzir o caráter voluntário e livre da falta, como 
também pressões exteriores e perturbações patológicas. O pecado por malícia, por opção deliberada do mal, é 
o mais grave. 
  
 Consequências  
 O pecado mortal destrói a caridade no coração do homem por uma infração grave da lei de Deus; 
desvia o homem de Deus, que é seu fim último e sua bem-aventurança, preferindo um bem inferior. O pecado 
venial deixa subsistir a caridade, embora a ofenda e fira. 
 O pecado mortal é uma possibilidade radical da liberdade humana, como o próprio amor. Acarreta a 
perda da caridade e a privação da graça santificante, isto é, do estado de graça. Se este estado não for 
recuperado mediante o arrependimento e o perdão de Deus, causa a exclusão do Reino de Cristo e a morte 
eterna no inferno, já que nossa liberdade tem o poder de fazer opções para sempre, sem regresso. No entanto, 
mesmo podendo julgar que um ato é em si falta grave, devemos confiar o julgamento sobre as pessoas à 
justiça e à misericórdia de Deus. 
  
 Pecado venial 
 Comete-se um pecado venial quando não se observa, em matéria leve, a medida prescrita pela lei 
moral, ou então quando se desobedece à lei moral em matéria grave, mas sem pleno conhecimento ou sem 
pleno consentimento. 
 Apesar e não ser estritamente necessária, a confissão das faltas cotidianas (pecados veniais) é 
vivamente recomendada pela Igreja. Com efeito, a confissão regular de nossos pecados veniais nos ajuda a 
formar a consciência, a lutar contra nossas más tendências, a deixar-nos curar por Cristo, a progredir na vida 
do Espírito. Recebendo mais freqüentemente, por meio deste sacramento, o dom da misericórdia do Pai, 
somos levados a ser misericordiosos como ele; Quem confessa os próprios pecados já está agindo em 
harmonia com Deus. Deus acusa teus pecados; se tu também os acusas, tu te associas a Deus. O homem e o 
pecador são, por assim dizer, duas realidades: quando ouves falar do homem, foi Deus quem o fez; quando 
ouves falar do pecador, é o próprio homem quem o fez. Destrói o que fizeste para que Deus salve o que Ele 
fez... Quando começas a detestar o que fizeste, é então que tuas boas obras começam, porque acusas tuas más 
obras. A confissão das más obras é o começo das boas obras. Contribui para a verdade e consegues chegar à 
1uz. 
 O pecado venial enfraquece a caridade; traduz uma afeição desordenada pelos bens criados; impede o 
progresso da alma no exercício das virtudes e a prática do bem moral; merece penas temporais. O pecado 
venial deliberado e que fica sem arrependimento dispõe-nos pouco a pouco a cometer o pecado mortal. Mas 
o pecado venial não quebra a aliança com Deus. É humanamente reparável com a graça de Deus. "Não priva 
da graça santificante, da amizade com Deus, da caridade nem, por conseguinte, da bem-aventurança eterna." 
 O homem não pode, enquanto está na carne, evitar todos os pecados, pelo menos os pecados leves. 
Mas esses pecados que chamamos leves, não os consideras insignificantes: se os consideras insignificantes ao 
pesá-los, treme ao contá-los. Um grande número de objetos leves faz uma grande massa; um grande número 
de gotas enche um rio; um grande número de grãos faz um montão. Qual é então nossa esperança? Antes de 
tudo, a confissão... 
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 Blasfêmia ou pecado contra o Espírito Santo  
 “Todo pecado, toda blasfêmia será perdoada aos homens, mas a blasfêmia contra o Espírito não será 
perdoada" (Mt 12,31). Pelo contrário, quem a profere é culpado de um pecado eterno. A misericórdia de 
Deus não tem limites, mas quem se recusa deliberadamente a acolher a misericórdia de Deus pelo 
arrependimento rejeita o perdão de seus pecados e a salvação oferecida pelo Espírito Santo. Semelhante 
endurecimento pode levar à impenitência final e à perdição eterna. 
 
 Pecados capitais geradores de outros pecados  
 Os vícios podem ser classificados segundo as virtudes que contrariam, ou ainda ligados aos pecados 
capitais que a experiência cristã distinguiu seguindo S. João Cassiano e S. Gregório Magno. São chamados 
capitais porque geram outros pecados, outros vícios. São o orgulho, a avareza, inveja, a ira, a impureza, a 
gula, a preguiça ou acídia.  
 
 Quem perdoa os pecados? 
 Só Deus perdoa os pecados. Por ser o Filho de Deus, Jesus diz de si mesmo: "O Filho do homem tem 
poder de perdoar pecados na terra" (Mc 2,10) e exerce esse poder divino: "Teus pecados estão perdoados!" 
(Mc 2,5). Mais ainda: em virtude de sua autoridade divina, transmite esse poder aos homens para que o 
exerçam em seu nome. 
 "Na remissão dos pecados, os presbíteros e os sacramentos são meros instrumentos dos quais nosso 
Senhor Jesus Cristo, único autor e dispensador de nossa salvação, se apraz em se servir para apagar nossas 
iniquidades e dar-nos a graça da justificação”.  
 
 Modos de obter o perdão dos pecados  
 As múltiplas formas da penitência na vida cristã. A penitência interior do cristão pode ter expressões 
bem variadas. A escritura e os padres insistem principalmente em três formas: o jejum, a oração e a esmola, 
que exprimem a conversão com relação a si mesmo, a Deus e aos outros. Ao lado da purificação radical 
operada pelo batismo ou pelo martírio, citam, como meio de obter o perdão dos pecados, os esforços 
empreendidos para reconciliar-se com o próximo, as lágrimas de penitência, a preocupação com a salvação 
do próximo, a intercessão dos santos e a prática da caridade, "que cobre uma multidão de pecados" (1Pd 4,8). 
 A conversão se realiza na vida cotidiana por meio de gestos de reconciliação, do cuidado dos pobres, 
do exercício e da defesa da Justiça e do direito, pela confissão das faltas aos irmãos, pela correção fraterna, 
pela revisão de vida, pelo exame de consciência pela direção espiritual, pela aceitação dos sofrimentos, pela 
firmeza na perseguição por causa da justiça. Tomar sua cruz, cada dia, seguir a Jesus é o caminho mais 
seguro da penitencia.  
 A conversão e a penitência cotidiana encontram sua fonte e seu alimento na Eucaristia, pois nela se 
torna presente o sacrifício de Cristo que nos reconciliou com Deus; por ela são nutridos e fortificados aqueles 
que vivem da vida de Cristo: "ela é o antídoto que nos liberta de nossas faltas cotidianas e nos preserva dos 
pecados mortais". 
 A leitura da Sagrada Escritura, a oração da Liturgia das Horas e do Pai nosso, todo ato sincero de 
culto ou de piedade reaviva em nós o espírito de conversão e de penitência e contribui para o perdão dos 
pecados. 
 Os tempos e os dias de penitência ao longo do ano litúrgico (o tempo da quaresma, cada sexta-feira 
em memória da morte do Senhor) são momentos fortes da prática penitencial da Igreja. Esses tempos são 
particularmente apropriados aos exercícios espirituais, às liturgias penitenciais, às peregrinações em sinal de 
penitência, às privações voluntárias como o jejum e a esmola, à partilha fraterna (obras de caridade e 
missionárias). 
 O dinamismo da conversão e da penitência foi maravilhosamente descrito por Jesus na parábola do 
"filho pródigo", cujo centro é "O pai misericordioso": o fascínio de uma liberdade ilusória, o abandono da 
casa paterna; a extrema miséria em que se encontra o filho depois de esbanjar sua fortuna; a profunda 
humilhação de ver-se obrigado a cuidar dos porcos e, pior ainda, de querer matar a fome com a sua ração; a 
reflexão sobre os bens perdidos; o arrependimento e a decisão de declarar-se culpado diante do pai; o 
caminho de volta; o generoso acolhimento da parte do pai; a alegria do pai: tudo isso são traços específicos 
do processo de conversão. A bela túnica, o anel e o banquete da festa são símbolos desta nova vida, pura, 
digna, cheia de alegria, que é a vida do homem que volta a Deus e ao seio de sua família, que é a Igreja. Só o 
coração de Cristo que conhece as profundezas do amor do Pai pôde revelar-nos o abismo de sua misericórdia 
de uma maneira tão simples e tão bela. 
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Ética e Moral 
 

 Entende-se por moral um conjunto de normas que regulam o comportamento do homem em 
sociedade, e estas normas são adquiridas pela educação, pela tradição e pelo cotidiano. Já a palavra ética é o 
domínio da Filosofia que procura determinar a finalidade da vida humana e os meios de alterá-la. Ética 
significa, etimologicamente, “costume, conjunto de atos que uma comunidade ou uma pessoa realizam 
porque os consideram válidos”. Num sentido mais específico, a ética é uma disciplina filosófica que 
compreende todas as questões relativas às idéias morais e às normas de conduta humanas. 
 A moral sempre existiu, pois todo ser humano possui a consciência moral que o leva a distinguir o 
bem do mal no contexto em que vive. Enfim, ética e moral são os maiores valores do homem livre. Ambos 
significam "respeitar e venerar a vida". O homem, com seu livre arbítrio, vai formando seu meio ambiente ou 
o destruindo, ou ele apóia a natureza e suas criaturas ou ele subjuga tudo que pode dominar, e assim ele 
mesmo se torna no bem ou no mal deste planeta. Deste modo, a ética e a moral se formam numa mesma 
realidade.  
 Quando falamos de moral, de ética, falamos de valores. E o que são valores? São um conjunto de 
qualidades que determinam o mérito e a importância de um ser referente ao binômio BEM e MAL. Por 
exemplo: caráter, honra, fidelidade, idoneidade. Ex: Se quero fazer um contrato, procuro uma pessoa honesta. 
Se quero casar, procuro uma pessoa que seja fiel, que tenha caráter. Nós nascemos com valores, com razão 
independentes do credo ou religião, porque todos nós nascemos com uma lei eterna que sempre diz "Faça o 
bem e evite o mal". Este é o princípio da ética. E nós sabemos quando agimos corretamente porque essa lei 
está dentro de cada um de nós na faculdade que se chama consciência.  
 Se a ética representa o costume ou conjunto de atos que uma comunidade ou uma pessoa realizam 
porque os consideram válidos, então a ética Cristã responderá pelos costumes ou conjunto de atos praticados 
pelos cristãos. E se alguém se preocupa com os bons costumes, os cristãos deverão encontrar-se na primeira 
linha de ataque. Ataque àquilo que é mau e contrário aos costumes dos cristãos mais antigos. A palavra 
“ethos” aparece 12 vezes no Novo Testamento e significa estilo de vida, conduta, costume ou práticas. O 
cristão não vive de tradições, apóia-se na Bíblia, que é a sua regra de fé, busca a direção de Deus para a sua 
vida através da oração e da comunhão com o Criador. A Bíblia é o Livro do Deus vivo e consequentemente 
um Livro vivo. Os seus textos, aparentemente conservadores, encerram mensagens vivas e atuais para a 
nossa vida. Há, porém, um aspecto que não se deve perder de vista; a maneira simples e piedosa de aceitação 
do Evangelho, o modo de proceder em cada situação e outras qualidades que foram transitando através dos 
tempos entre os filhos de Deus. São esses costumes que constituem a ética Cristã. Se há costumes respeitados 
pelos cristãos que vêm desde épocas distantes, não há razão para serem postos de lado agora. Sim, se os 
cristãos do passado eram abençoados procedendo de certa maneira, devemos continuar com esses bons 
costumes nos dias de hoje. 
 Assim, a ética Cristã não exclui a razão, mas aplica-se à obediência a Cristo. Na sua essência é 
normativa, enquanto a ética secular é descritiva. A ética Cristã é também ensino, mandamento, diretriz, 
enquanto os costumes são variáveis e flexíveis. Os dez mandamentos constituem o primeiro tratado de ética 
com o propósito de regular o comportamento humano no cumprimento dos seus deveres para com Deus, para 
com o próximo e para consigo próprio. A ética Cristã é normativa porque se baseia em normas estabelecidas 
pelo Criador. 
 Há costumes dos povos que se desatualizam: as modas passam, e até outros aspectos que caem em 
desuso devido à sua pouca expressividade. Porém, as nossas reações, a maneira de proceder, o 
comportamento, a apresentação e muitos outros valores próprios de quem vai viver com Jesus por toda a 
Eternidade, não devem passar de moda. 
Ética = é o princípio. Costumes indicados pela razão humana ou valores descobertos pela razão humana. 
Moral = é a prática de uma ética, que varia de acordo com a época. 
Imoral = o que é contrário à moral. Ex: a nudez do índio não é imoral, por causa do costume indígena, por 
causa da cultura. 
Amoral = pessoa incapaz de decidir, julgar e avaliar. (pela lei, incapaz) 
 
Bibliografia: CNBB - Catecismo da Igreja Católica 
           Ricardo Sada e Alfonso Monroy - Curso de teologia Moral  
           Fragmentos da entrevista do Prof. Mario Sergio Cortella no programa do Jô 
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